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RESUMO 

 

 

O ensino de Ciências, particularmente de Biologia, tem evoluído ao longo das últimas 
décadas no Brasil. A implementação da BNCC e do Novo Ensino Médio propõe uma 
abordagem investigativa para o ensino de Ciências da Natureza, visando desenvolver 
habilidades de pesquisa e pensamento crítico nos estudantes. E com o auxílio de livros 
didáticos o professor tem um melhor embasamento para desenvolver suas aulas. A 
análise dos livros didáticos feita neste trabalho enfatiza a abordagem do conteúdo de 
invertebrados, identifica a presença de imagens explicativas, conceitos adequados e 
exercícios para reforço do conteúdo. Metade dos livros analisados não apresentam o 
mínimo de auxílio para o professor e alunos. Os resultados obtidos indicam a 
necessidade de reformulação e atualização desses recursos didáticos para o auxílio no 
ensino de invertebrados. 
 
Palavras-chave: Ensino de Biologia; Zoologia; Livros didáticos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

The teaching of Sciences, particularly Biology, has evolved over the past decades in 
Brazil. The implementation of the BNCC (Base Nacional Comum Curricular) and the New 
High School curriculum proposes an investigative approach to the teaching of Natural 
Sciences, aiming to develop research skills and critical thinking in students. With the aid 
of textbooks, teachers have a better foundation to develop their lessons. The analysis of 
the textbooks conducted in this study emphasizes the approach to the content on 
invertebrates, identifies the presence of explanatory images, appropriate concepts, and 
exercises for content reinforcement. Half of the analyzed textbooks do not provide the 
minimum support for teachers and students. The results obtained indicate the need for 
the reformulation and updating of these educational resources to aid in the teaching of 
invertebrates. 
 
Keywords: Teaching Biology; Zoology; Textbooks. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, diversas mudanças no ensino de Ciências são observadas ao longo 

do tempo, sempre influenciadas pelas demandas políticas e sociais. Durante os 

primeiros séculos após o descobrimento, a educação no Brasil era controlada pelos 

jesuítas, tendo como enfoque a alfabetização e a catequização. Nesse período, o 

ensino de Ciências era muito iniciante. Em 1837, o conteúdo de Ciências foi incluído 

no currículo do ensino secundário (atual 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental). Apenas 

durante a década de 1950 o ensino de Ciências se solidificou no Brasil, mas a 

disciplina ainda era ministrada de forma expositiva, com livros didáticos 

desatualizados, baseados em textos europeus e sem muita utilização de atividades 

práticas (GARVÃO; SLONGO, 2019). 

Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases, em 1961 (Lei nº 4.024), as 

aulas de Ciências passaram a ser ministradas obrigatoriamente nas duas últimas 

séries do antigo ginásio (atuais 8º e 9º anos do Ensino Fundamental) e aumentada 

substancialmente a quantidade de horas no ensino Colegial, atual Ensino Médio 

(KRASILCHIK, 2000). 

Nesse período, o ensino ainda era marcado pela perspectiva tradicionalista, na 

qual um grande volume de conteúdo era transmitido em aulas expositivas; o 

conhecimento científico era tomado com verdade absoluta e as avaliações se 

baseavam nos questionários apresentados no livro-texto (KRASILCHIK, 2000). 

Em 1964, houve a instauração da ditadura militar; nela, o objetivo do ensino 

era formar técnicos e trabalhadores, importantes peças para o desenvolvimento do 

país, tendo o ensino de Ciências papel profissionalizante e descaracterizado 

(KRASILCHIK, 2000). 

Mudanças profundas no ensino de Ciências surgiram em 1971 com a 

aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº 5.692, depois revogada 

pela Lei nº 9.394/96). Pela lei de 1971, as Ciências passaram a ser uma disciplina 

obrigatória durante todo o Ensino Fundamental (SCHWARCZ; STARLING, 2015). 

Ainda durante a década de 1970 surgiu a perspectiva de que o aluno deveria 

experimentar as ciências por meio do “método científico” para a formação de futuros 

cientistas (SCHWARCZ; STARLING, 2015). 

Essa tendência tinha como objetivo a democratização do conhecimento 

científico; nela, o aluno tentava imitar o trabalho do cientista, levantando hipóteses, 
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seguindo uma metodologia rígida, devendo obter e discutir resultados e chegando a 

uma conclusão (SCHWARCZ; STARLING, 2015). 

No final da década de 1970 e início dos anos 1980 foram criados projetos para 

o desenvolvimento de materiais didáticos adequados às novas visões do ensino de 

Ciências, dando ênfase ao processo experimental. Durante a década de 1980 muitas 

discussões sobre o ensino de Ciências foram levantadas, algumas norteadas sobre a 

visão piagetiana (cognitivista) e/ou construtivista. Nesse mesmo período, surgiram 

modelos de aprendizagem por mudanças conceituais. O aluno é agente ativo da 

construção do seu conhecimento (SCHWARCZ; STARLING, 2015). 

Em 1996 foi aprovada uma nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (Lei nº 9.394); no ano seguinte, foram criados os Parâmetros Curriculares 

Nacionais; os dois documentos instruíam que a escola tinha papel de formar alunos 

capazes de exercer plenamente seus direitos e deveres na atual sociedade; que os 

conteúdos devem ser trabalhados de maneira interdisciplinar. 

Nos últimos anos os estudos sobre o ensino de Ciências vêm crescendo. Ao 

observar os trabalhos acadêmicas percebe-se uma crescente produção de pesquisas 

e publicações de artigos científicos na década de 1980 – sendo intensificadas a partir 

dos anos 2000 (LORENZETI; DELIZOICOV, 2001).  

Já no que se refere ao modo de abordagem no espaço escolar, com o passar 

do tempo pretendeu-se superar a metodologia tradicional moderna que objetivava, 

principalmente, formar futuros cientistas e atentou-se para o desenvolvimento de uma 

pedagogia parametrizada com a formação de um sujeito com maior criticidade e 

alfabetizado científica e tecnologicamente (CHASSOT, 2003). 

O aprendizado da Biologia deve permitir a compreensão da natureza viva e dos 

limites dos diferentes sistemas explicativos, a contraposição entre os mesmos e a 

compreensão de que a ciência não tem respostas definitivas para tudo, sendo uma de 

suas características a possibilidade de ser questionada e de se transformar. Deve 

permitir, ainda, a compreensão de que os modelos na ciência servem para explicar 

tanto aquilo que podemos observar diretamente, como também aquilo que só 

podemos inferir; que tais modelos são produtos da mente humana e não a própria 

natureza, construções mentais que procuram sempre manter a realidade observada 

como critério de legitimação (BRASIL, 2000, p. 14). Portanto o ensino de Biologia tem 

como fundamento os seguintes tópicos: 
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- Preparação para Carreiras Emergentes: O ensino de biologia moderna equipa 

os alunos com as habilidades e o conhecimento necessários para ingressar em 

carreiras em campos emergentes, como biotecnologia e bioinformática (ALBERTS et 

al., 2014). 

- Compreensão das Implicações Éticas e Sociais: Uma abordagem atualizada 

da biologia permite que os alunos explorem questões éticas e sociais relacionadas à 

manipulação genética, clonagem e engenharia genômica (SADLER et al., 2017). 

- Sustentabilidade Ambiental: O ensino de biologia moderna é essencial para 

promover uma compreensão das interações entre os organismos vivos e o meio 

ambiente, capacitando os alunos a contribuir para soluções inovadoras para desafios 

ambientais, como mudanças climáticas e perda de biodiversidade (REID et al., 2018). 

- Desenvolvimento de Pensamento Crítico: Ao explorar conceitos complexos, 

como evolução e ecologia, os estudantes desenvolvem habilidades de pensamento 

crítico e resolução de problemas (KINCHIN et al., 2012). 

- Avanços na Medicina e Saúde: O ensino de biologia moderna fornece uma 

base sólida para entender a biologia humana e os avanços médicos, capacitando os 

alunos a tomar decisões informadas sobre sua própria saúde e a contribuir para 

pesquisas médicas futuras (CRUICKSHANK et al., 2020). 

- Inovação Tecnológica: A compreensão dos princípios biológicos 

fundamentais é essencial para impulsionar a inovação tecnológica em áreas como 

diagnóstico médico, terapia genética e agricultura de precisão (BYBEE, 2013). 

- Conservação da Biodiversidade: O ensino de biologia moderna promove uma 

apreciação mais profunda da importância da biodiversidade e das estratégias para 

sua conservação, capacitando os alunos a se tornarem defensores eficazes do meio 

ambiente (BALMFORD et al., 2015). 

 A docência em Zoologia tem um histórico recente, um pouco menos de um 

século. Em um contexto universal, os conhecimentos de zoologia começaram a ser 

abordados no início do século XX (MARANDINO; SELLES; FERREIRA, 2009). Na 

década de 1950 a Zoologia começou a ser abordada no Ensino Médio através da 

disciplina de Biologia, que abrangia outras áreas, como Botânica e Biologia geral 

(KRASILCHIK, 2011). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) começou a ser elaborada em 

2015. Neste período, começou um longo processo de mobilização nacional em torno 

da elaboração da BNCC (FIORELLI et al, 2015). Nos anos de 2015 e 2016, consultas 
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públicas foram realizadas para ampliar a participação da população na construção da 

BNCC (VALLADARES, 2016). Em 2017, considerando as versões anteriores do 

documento, o MEC concluiu a sistematização das contribuições e encaminhou uma 

terceira e última versão do texto ao Conselho Nacional de Educação (CNE). No final 

2017, o texto introdutório da BNCC, e as partes referentes à Educação Infantil e ao 

Ensino Fundamental, foi aprovado pelo CNE e oficializado pelo MEC (ANFLOR et al, 

2020). O currículo do Ensino Médio foi aprovado em 2018 (BRASIL, 2018).   

Com a homologação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o ensino no 

Brasil passa a ser pautado pelo desenvolvimento de competências e habilidades, 

buscando formar cidadãos aptos a viver em sociedade. Diante desse cenário, além da 

necessidade de adequar-se a um ensino pautado por competências, o docente 

precisa buscar alternativas para lidar com o novo perfil do estudante que adentra nas 

escolas, os nativos digitais (TARSSO, 2020) 

O livro didático é um dos subsídios escolares mais importantes e assim é uma 

ferramenta de ensino e aprendizagem que dá suporte ao professor, ao aluno e à 

organização do currículo. Tal responsabilidade atribuída às instituições públicas é do 

Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) que se encarrega da 

avaliação e distribuição desse material (ZAMBON et al., 2013). No ano de 2021 esse 

programa disponibilizou sete obras de livros de Ciências da Natureza e Suas 

Tecnologias (CNT), tendo como foco o protagonismo dos estudantes. 

O livro didático é um dos recursos mais usados pelos professores do Ensino 

Médio. Com auxílio do fundo de verbas do governo federal, ele chega regularmente 

aos professores que ministram em escolas públicas.  Para alguns professores ele é 

um dos poucos materiais didáticos disponíveis, e pode ser para outros a única fonte 

de informação para alunos e professores, isso dependendo dos locais de acesso à 

informação (VASCONCELOS; SOUTO, 2003). Mesmo sendo um produto pensado 

para facilitar a compreensão dos alunos, os livros podem oferecer problemas de como 

apresentar informações novas e de difícil assimilação para os alunos do Ensino Básico 

(SANTOS, 2016). 

O livro didático é avaliado pelo programa governamental que rege os editais de 

seleção, compra e distribuição dos livros. No entanto, ainda assim, determinadas 

limitações, contradições e até erros conceituais nos conteúdos são encontrados nos 

livros (POZO; CRESPO, 2009, p. 16); portanto, a constante análise desses faz-se 

necessária por parte dos professores. 
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Para que um livro possa ser escolhido por um professor da rede pública, esse 

livro tem que estar inscrito no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), passar 

por uma avaliação pedagógica pelo Ministério da Educação (MEC) e será incluído no 

Guia do Livro Didático, que é distribuído para as escolas. Os professores de cada 

escola deverão entrar em comum acordo e escolher dois livros didáticos. Caso falte a 

primeira opção, será enviada a segunda opção.  (BRASIL, 2010) 

A Zoologia é a Ciência que estuda os animais, tanto as espécies vivas quanto 

as extintas. Esse tema é abordado, ao longo da vida acadêmica do aluno, durante a 

educação básica, nos ensinos fundamental e médio. No início do aprendizado, 

durante o ensino fundamental, o estudo dos animais é apresentado na área de 

Ciências da Natureza e as suas características são trabalhadas a partir das 

impressões que os alunos têm desses organismos. Esse estudo é ministrado dentro 

da temática ‘Vida e evolução’, uma das três unidades temáticas da área de Ciências 

da Natureza e que se repete ao longo de todo o Ensino Fundamental, segundo Lima 

et al (2021, p. 41). 

O ensino de Zoologia frequentemente se encontra desconectado da teoria da 

evolução, resultando em lacunas significativas na compreensão dos alunos sobre os 

processos que moldam a diversidade e a complexidade da vida. Essa desconexão 

pode ser atribuída a uma variedade de fatores, incluindo abordagens curriculares 

desatualizadas, falta de treinamento de professores e resistência cultural ou religiosa. 

A falta de ênfase na evolução no ensino de zoologia pode levar os alunos a 

desenvolver uma compreensão limitada da diversidade biológica e das inter-relações 

entre os organismos. Sem uma compreensão sólida da evolução, os alunos podem 

ter dificuldade em entender conceitos fundamentais, como adaptações, especiação e 

seleção natural. Isso compromete não apenas sua compreensão da biologia, mas 

também sua capacidade de avaliar evidências científicas de forma crítica. Além disso, 

em algumas comunidades, crenças culturais ou religiosas podem criar resistência à 

aceitação da evolução, levando a uma relutância em integrar esses conceitos no 

currículo de zoologia (BISHOP et al, 1990; GOULD, 1982).  

O estudo da Zoologia também desempenha um papel fundamental na 

preservação das espécies em risco de extinção, fornecendo conhecimentos 

essenciais sobre a Biologia, Ecologia e comportamento desses animais. Compreender 

a Zoologia é crucial para desenvolver estratégias eficazes de conservação e manejo 

que visam proteger e restaurar populações ameaçadas. Neste contexto, 
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examinaremos como o estudo da Zoologia contribui para a preservação das espécies 

em risco de extinção. 

O estudo detalhado da Biologia e Ecologia das espécies ameaçadas é essencial 

para identificar as principais ameaças que enfrentam e desenvolver medidas de 

conservação adequadas. Por exemplo, pesquisas sobre os hábitos reprodutivos, 

padrões de migração, exigências alimentares e necessidades de habitat de uma 

espécie podem fornecer informações valiosas para projetos de conservação. Como 

destacado por Caughley (1994), "o conhecimento básico de Biologia e Ecologia é 

essencial para formular políticas de conservação sensatas e práticas". 

A Zoologia desempenha um papel crucial no monitoramento de populações de 

espécies ameaçadas e na avaliação das ameaças que enfrentam. O uso de técnicas 

de campo e laboratório, como marcação e recaptura, censo populacional, análise 

genética e modelagem de habitat, permite aos zoólogos coletar dados precisos sobre 

o status e a tendência das populações ameaçadas. Essas informações são essenciais 

para avaliar o impacto das ameaças, como perda de habitat, poluição e predação, e 

orientar as estratégias de conservação. 

Com base no conhecimento adquirido sobre a Biologia, Ecologia e ameaças 

enfrentadas pelas espécies ameaçadas, os zoólogos podem desenvolver planos de 

conservação e manejo específicos para cada espécie. Esses planos podem incluir 

medidas como a proteção de habitats críticos, o controle de predadores invasivos, a 

reintrodução de animais em áreas degradadas e a educação pública sobre a 

importância da conservação da biodiversidade. Como observado por Carroll et al. 

(2014), "os zoólogos desempenham um papel fundamental na identificação de 

ameaças, na avaliação do status das populações e no desenvolvimento de estratégias 

de conservação eficazes". 

Os invertebrados desempenham um papel significativo na medicina e pesquisa 

biomédica, contribuindo para avanços importantes no entendimento de processos 

fisiológicos, desenvolvimento de medicamentos e tratamentos, e investigação de 

doenças humanas. Neste texto, exploraremos como os invertebrados são utilizados 

nessas áreas e sua importância para o progresso científico. 

Os invertebrados também são valiosos para a descoberta de novos fármacos e 

tratamentos médicos. Por exemplo, venenos de animais invertebrados, como 

escorpiões e aranhas, contêm uma variedade de compostos bioativos com potencial 

terapêutico. Esses compostos têm sido estudados para o desenvolvimento de 
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medicamentos analgésicos, anti-inflamatórios e tratamentos para doenças 

neurodegenerativas (King et al., 2011). 

A Zoologia desempenha um papel crucial na sociedade, não apenas fornecendo 

conhecimentos sobre a diversidade e o funcionamento dos animais, mas também 

influenciando diretamente a forma como interagimos com o meio ambiente e os 

recursos naturais. Neste texto, exploraremos a importância dos invertebrados na 

sociedade, destacando suas perspectivas ambientais e sociais, e como a sociedade 

faz uso dos animais silvestres. 

Os invertebrados desempenham papéis vitais nos ecossistemas, contribuindo 

para a polinização de plantas, decomposição de matéria orgânica, controle de pragas 

e ciclagem de nutrientes. Portanto, o estudo e a conservação dos invertebrados são 

fundamentais para manter a biodiversidade e o funcionamento saudável dos 

ecossistemas. Como observado por Cardoso et al. (2011), "a conservação dos 

invertebrados é essencial para garantir a estabilidade e a resiliência dos ecossistemas 

em face das mudanças ambientais". 

Além disso, os invertebrados fornecem uma série de serviços ecossistêmicos 

essenciais para o bem-estar humano, como polinização de culturas agrícolas, controle 

de pragas e purificação da água. Esses serviços têm um valor econômico significativo 

e contribuem para a segurança alimentar, saúde pública e qualidade de vida das 

pessoas (COSTANZA et al., 1997). 

A Zoologia desempenha um papel importante na educação e sensibilização 

ambiental, promovendo uma compreensão mais profunda dos processos ecológicos 

e dos impactos humanos sobre a biodiversidade. O estudo dos invertebrados permite 

que as pessoas reconheçam sua importância para os ecossistemas e adotem práticas 

mais sustentáveis de uso dos recursos naturais (BALMFORD et al., 2002). 

Outra área que pode servir de base para o conhecimento zoológico é a Educação 

Ambiental (EA), sendo possível afirmar que a mesma representa um complemento às 

demais disciplinas trabalhadas no cotidiano escolar, pois além de permitir o trabalho 

com suas próprias teorias, é contemplada por aspectos como a responsabilidade e a 

ética, permitindo o trabalho da interdisciplinaridade (FAO et al., 2020).  

No entanto, é importante reconhecer que a sociedade nem sempre faz uso 

sustentável dos animais silvestres. A exploração excessiva de invertebrados para 

alimentação, medicina tradicional, comércio ilegal e entretenimento pode levar à 

redução das populações e ameaçar a sobrevivência de espécies. Portanto, é 
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essencial promover o uso responsável dos recursos naturais e implementar políticas 

de conservação eficazes (RIPPLE et al., 2016). 

Os invertebrados desempenham papéis fundamentais na manutenção da 

diversidade biológica e no funcionamento saudável dos ecossistemas. Ao visitar áreas 

naturais como florestas, praias e reservas naturais, os turistas têm a oportunidade de 

observar uma ampla variedade de invertebrados, desde borboletas coloridas até 

aranhas tecendo suas teias intricadas. Essa diversidade de invertebrados não apenas 

enriquece a experiência dos visitantes, mas também destaca a importância da 

conservação dos habitats naturais para proteger a biodiversidade. 

Segundo Vasconcelos (2003), antes do advento do Novo Ensino Médio, o 

ensino de biologia era caracterizado por uma abordagem mais tradicional e 

fragmentada. Os conteúdos eram organizados de forma disciplinar, com uma ênfase 

excessiva na memorização de termos e conceitos isolados, sem uma integração 

significativa entre os diferentes tópicos. O currículo era centrado em uma visão 

estática e descritiva da biologia, enfatizando a transmissão de informações sem 

contextualizá-las em situações do mundo real ou em processos dinâmicos. Nessa 

perspectiva, a biologia era frequentemente apresentada como uma ciência estática, 

distante da vida cotidiana dos alunos e desvinculada de sua aplicação prática. As 

aulas eram baseadas em métodos tradicionais de ensino, como aulas expositivas e 

demonstrações práticas limitadas, com pouca ênfase em atividades investigativas ou 

em abordagens interdisciplinares. 

Contextualizando o Novo Ensino Médio (NEM) segundo MEC. A Lei nº 

13.415/2017 alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e estabeleceu 

uma mudança na estrutura do ensino médio, ampliando o tempo mínimo do estudante 

na escola de 800 horas para 1.000 horas anuais (até 2022) e definindo uma nova 

organização curricular, mais flexível, que contemple uma Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) e a oferta de diferentes possibilidades de escolhas aos estudantes, 

os itinerários formativos, com foco nas áreas de conhecimento e na formação técnica 

e profissional.  

Diante do exposto, o tema de pesquisa desse trabalho é a abordagem do grupo 

Metazoa (animais) no Novo Ensino Médio – levando em consideração o Ensino de 

Biologia.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Analisar o conteúdo “invertebrados” de livros didáticos implementados no Novo 

Ensino Médio na disciplina de Biologia. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

− Identificar a presença do conteúdo de Zoologia (invertebrados) dos livros 

didáticos após a implementação do Novo Ensino Médio; 

− Identificar explicações dos termos específicos e próprios da área da zoologia; 

− Identificar a presença de ilustrações que identifiquem exemplares dos grupos; 

− Identificar as atividades propostas. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Segundo o Ministério da Educação (2021, p. 15), as obras didáticas por área do 

conhecimento e obras didáticas específicas foram elaboradas com base nas diretrizes 

da reforma do Ensino Médio: 

− Promover uma trajetória escolar que faça sentido para os jovens; 

− Capaz de engajá-los em ações transformadoras; 

− Estabelecer diálogo efetivo com seus planos e realizações; 

− Desenvolver conhecimentos, habilidades, atitudes e valores; 

− Capacitar para lidar com os desafios da sociedade contemporânea.” 

 

O Novo Ensino Médio trouxe transformações significativas para o sistema 

educacional. Além da revisão da carga horária e da introdução de itinerários 

formativos, uma das mudanças mais marcantes foi a reformulação do livro didático. 

Anteriormente estruturado por disciplinas específicas, agora ele é organizado em 

áreas do conhecimento, promovendo maior flexibilidade pedagógica. 

Em resumo, antes de 2021, cada disciplina possuía um único livro didático. 

Agora, no Ensino Médio, essa estrutura mudou significativamente. Os livros não são 

mais separados por disciplinas individuais, mas sim por áreas do conhecimento: 

Matemática, Linguagens, Ciências da Natureza e Ciências Humanas, totalizando seis 

obras. A intenção é oferecer aos professores a liberdade de utilizar esses livros em 

qualquer ordem, conforme considerem mais adequado para o projeto pedagógico da 

escola. 

Os livros utilizados para a análise deste trabalho foram doados por professores 

da Rede Estadual de Ensino de Santa Catarina. Após uma publicação na rede social 

FACEBOOK, em grupo específico de professores de Biologia alguns professores se 

voluntariaram para doar edições físicas que receberam para analise no final de 2022.   

As seguintes coleções foram obtidas para análise: 
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Quadro 1 - Coleções 

 Editora Autores Volume 

Coleção 

01 

Editora 

Moderna 

Kelly Cristina dos Santos VIDA NA TERRA: 

COMO É POSSÍVEL? 

Coleção 

02 

Editora 

Multiversos 

Leandro Godoy, Rosana 

Maria Dell’Agnolo e Wolney C. 

Melo. 

CIÊNCIA, 

SOCIEDADE E 

AMBIENTE 

Coleção 

03 

Editora 

Moderna 

José Amabis, Gilberto Martho, 

Nicolau Ferraro, Paulo 

Penteado, Carlos Torres, 

Júlio Soares, Eduardo Canto 

e Laura Leite. 

ÁGUA E VIDA 

Coleção 

04 

Editora 

Scipione 

Eduardo Mortimer, Andréa 

Horta, Alfredo Mateus, Arjuna 

Panzera, Esdras Garcia, 

Marcos Pimenta, Danusa 

Munford, Luiz Franco e Santer 

Matos. 

EVOLUÇÃO, 

BIODIVERSIDADE E 

SUSTENTABILIDADE 

Coleção 

05 

Editora 

Moderna 

Sônia Lopes e Sergio Rosso - 

Coleção 

06 

Editora 

Moderna 

Miguel Thompson, Eloci Rios, 

Walter Spinelli, Hugo Reis, 

Blaidi Sant’Anna, Vera Novais 

e Murilo Antunes 

- 

 

3.1 Análise dos livros didáticos. 

 

A análise dos livros foi realizada em função dos seguintes critérios:  

− Conteúdo/temática abordado;  

− Explicação dos termos desconhecidos;  

− Ilustrações;  

− Tipos de atividades;  

− Presença de atividades relacionadas ao tema.  
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Estes critérios foram inspirados nos trabalhos realizados por Mohr (2000) e Da 

Silva (2022) e, nesta pesquisa, reelaborados para revelar como a Zoologia é tratada 

nas coleções analisadas. No quadro sinóptico abaixo, apresenta-se o resumo 

esquemático dos critérios elaborados e as respectivas definições: 

Quadro 2 - Critérios a serem analisados na pesquisa e suas definições 

Critérios Definições 

Conteúdo/temática 

abordado; 

Refere-se especificamente ao assunto envolvido “Zoologia de 

invertebrados” apresentado no livro. 

Explicação dos termos 

desconhecidos;  

Trata-se da apresentação de subsídios e elementos (textuais ou não) 

que possam tornar o termo mais acessível ao aluno. 

Ilustrações;  Trata-se da inserção (ou não) de imagens, fotos reais e/ou figuras 

para apresentar os conteúdos trabalhados. 

Tipos de atividades;  Refere-se a propostas e exercícios apresentados no livro, realização 

de experimentos, interpretação de texto e resolução de problemas. 

Presença de 

atividades 

relacionadas ao tema. 

Envolve a adequação do conteúdo abordado no capítulo com os 

exercícios propostos. 

Fonte: Mohr (2000) 

 

Após observação dos critérios acima citados foi realizada uma análise qualitativa 

dos livros didáticos. 

 

Quadro 3 - Modelo utilizado para análise dos livros 

Critérios Não observado Fraco Regular Bom

  

Excelente 

Conteúdo/temática abordado;      

Explicação dos termos 

desconhecidos;  

     

Ilustrações;       

Tipos de atividades;       

Atividades relacionadas ao tema.      

Fonte: Autor 

 

Consideraremos os critérios de Mohr (2000) e Da Silva (2022) para analisar livros 

didáticos de biologia da seguinte maneira: 
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Fraco, seria aquele que apresenta informações incorretas ou desatualizadas, 

falta de clareza na organização do conteúdo e ausência de atividades práticas que 

promovam a aprendizagem ativa ou ainda apresentar linguagem pouco acessível, 

pouca contextualização dos temas e falta de recursos visuais que facilitem a 

compreensão dos conceitos. 

Regular, pode conter inconsistências na abordagem dos conteúdos, variação na 

qualidade das ilustrações e exercícios pouco desafiadores além de apresentar uma 

organização do conteúdo que não favoreça a sequencialidade e progressão do 

aprendizado. 

Bom, apresentaria informações precisas e atualizadas, organização clara e 

progressiva do conteúdo e atividades práticas que estimulem a reflexão e a 

investigação. 

Excelente, seria aquele que vai além das expectativas básicas, apresentando 

informações atualizadas, organização cuidadosa do conteúdo, atividades práticas 

inovadoras e uma abordagem que promove o pensamento crítico e a investigação 

científica. 

 

Para uma melhor análise serão observados os filos individualmente nas coleções 

01, 03 e 04 (Filo: Porifera, Cnidaria, Platyhelminthes, Nematoda, Annelida, Mollusca, 

Arthropoda e Echinodermata). A análise do filo Chordata não foi realizada pois 

julgamos que o detalhamento que o grupo apresenta na maioria dos livros didáticos é 

abundante. A análise se concentrou, portanto, nos filos invertebrados que, ainda que 

sejam muito mais diversos e abundantes em qualquer ecossistema comparativamente 

aos vertebrados, parecem não receber a devida atenção no conteúdo de diversidade 

animal.  
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4 RESULTADOS 

4.1 COLEÇÃO 01 

Filo Porifera 

A coleção 01 apresenta o conteúdo em um pequeno texto, com poucas 

explicações e referências a termos específicos. Apresenta 2 desenhos mostrando a 

estrutura externa dos animais sem relacionar ou mostrar regiões específicas 

relacionadas as funções do grupo. 

Fonte: SANTOS, 2020. 

 

Filo Cnidaria 

A coleção 01 apresenta um pequeno texto onde não há explicação de novos 

termos, apresenta também um desenho apresentando apenas aspectos externos. 

Figura 2 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo Cnidaria 

 

Fonte: SANTOS, 2020. 

 

 

 

Figura 1 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo Porifera 
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Filo Platyhelminthes 

A coleção 01 apresenta um texto com algumas características morfológicas do 

filo e apenas um desenho representando as planárias. 

Figura 3 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo 
Platyhelminthes 

 

Fonte: SANTOS, 2020. 

Filo Nematoda 

A coleção 01 apresenta um texto onde fala de características morfológicas e 

exemplos, além de uma explicação para um termo novo “cutícula”. Mas aparece 

apenas um pequeno desenho de um exemplar. 

Figura 4 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo Nematoda 

  

Fonte: SANTOS, 2020. 
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Filo Annelida  

A coleção 01 traz um texto onde apresenta características externas e 

morfológicas do grupo. Apresenta também um pequeno desenho de um dos 

representantes. 

Figura 5 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo Annelida 

  

Fonte: SANTOS, 2020. 

Filo Mollusca 

A coleção 01 apresenta um texto com características morfológicas, exemplos e seus 

habitats. Além de um desenho de um dos representantes. 

Figura 6 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo Mollusca 

  

Fonte: SANTOS, 2020. 
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Filo Arthropoda 

A coleção 01 apresenta um texto com algumas características morfológicas do 

grupo. 

Figura 7 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo Arthropoda 

  

Fonte: SANTOS, 2020. 

Filo Echinodermata 

A coleção 01 apresenta um texto onde mostra nomes de representantes e 

algumas características morfológicas. E também um pequeno desenho com dois 

representantes. 

Figura 8 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo Echinodermata 

  

Fonte: SANTOS, 2020. 
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Quadro 4: Coleção 01 - VIDA NA TERRA: COMO É POSSÍVEL? 

Critérios Não observado Fraco Regular Bom  Excelente 

Conteúdo/temática abordado;    X  

Explicação dos termos 

desconhecidos;  

  X   

Ilustrações;   X    

Tipos de atividades;   X    

Atividades relacionadas ao tema.   X   

Fonte: Autor 

 

A Coleção 01 destaca-se por sua abordagem contemporânea e engajadora no 

ensino de biologia para o Ensino Médio. Com uma variedade de recursos e atividades 

práticas, promove uma aprendizagem significativa e prepara os alunos para os 

desafios do mundo atual. 

 

4.2 COLEÇÃO 02 

A coleção 02 apresenta apenas uma tabela (FIG 9) identificando nomes 

populares exemplificando os animais pertencentes à cada filo. 

 

Figura 9 - Quadro informativo apresentados para os invertebrados 

 

Fonte: Coleção “CIÊNCIA, SOCIEDADE E AMBIENTE”. 

 



31 
 
 

Quadro 5: Coleção 02 - CIÊNCIA, SOCIEDADE E AMBIENTE 

Critérios Não observado Fraco Regular Bom  Excelente 

Conteúdo/temática abordado;  X    

Explicação dos termos 

desconhecidos;  

X     

Ilustrações;   X    

Tipos de atividades;  X     

Atividades relacionadas ao tema. X     

Fonte: Autor 

 

A Coleção 02 apresenta uma integração inovadora entre ciência, sociedade e 

meio ambiente. Com uma abordagem interdisciplinar, oferece uma compreensão 

ampla e contextualizada dos temas abordados, incentivando a reflexão crítica e a 

consciência social dos alunos. 

 

4.3 COLEÇÃO 03 

Filo Porifera 

A coleção 03 apresenta um pequeno texto identificando seu habitat. Apresenta 

também uma foto colorida onde é possível ver a parte externa de uma esponja. 

 

Fonte: AMABIS et al., 2020. 

 

Figura 10 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo Porifera 
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Filo Cnidaria 

A coleção 03 apresenta um pequeno texto onde há explicação do termo novo 

(sésseis) apresenta também uma foto apresentando aspectos externos. 

 

 

Fonte: AMABIS et al., 2020. 

Filo Platyhelminthes 

A coleção 03 apresenta um texto onde apresenta habitat e nomes de 

representantes. Apresenta também uma foto de uma planária. 

Figura 12 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo 
Platyhelminthes 

 

Fonte: AMABIS et al., 2020. 

Figura 11 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo 
Cnidaria 
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Filo Nematoda 

A coleção 03 apresenta um texto identificando habitat e exemplos. Além de uma 

foto do representante mais significativo. 

Figura 13 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo Nematoda 

 

Fonte: AMABIS et al., 2020. 

Filo Annelida 

A coleção 03 apresenta um texto onde traz os nomes dos representantes do 

grupo e seus habitats além de uma foto do principal representante. 

Figura 14 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo Annelida 

 

Fonte: AMABIS et al., 2020. 
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Filo Mollusca 

A coleção 03 apresenta um pequeno texto com poucas características e uma 

foto de um dos representantes. 

Figura 15 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo Mollusca

 

Fonte: AMABIS et al., 2020. 

Filo Arthropoda 

A coleção 03 apresenta um pequeno texto mostrando os principais grupos do filo 

e suas principais características além de uma foto de um dos representantes. 

Figura 2 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo Arthropoda 

 

Fonte: AMABIS et al., 2020. 
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Filo Echinodermata 

A coleção 03 apresenta um pequeno texto com nomes de representantes. E uma 

foto do principal exemplar. 

Figura 17 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo 
Echinodermata 

 

Fonte: AMABIS et al., 2020. 

 

 

Quadro 6: Coleção 03 - ÁGUA E VIDA 

Critérios Não observado Fraco Regular Bom

  

Excelente 

Conteúdo/temática abordado;   X   

Explicação dos termos 

desconhecidos;  

X     

Ilustrações;     X  

Tipos de atividades;     X  

Atividades relacionadas ao tema.     X 

Fonte: Autor 

 

A Coleção 03 destaca-se por explorar de forma aprofundada a relação entre a 

água e os seres vivos. Com explicações claras e ilustrações elucidativas, proporciona 

uma compreensão abrangente e relevante sobre o tema. 
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4.4 COLEÇÃO 04 

Filo Porifera 

A coleção 04 apresenta um pequeno texto identificando algumas características 

dos animais do filo. Apresenta também uma foto colorida identificando a parte externa 

do animal. 

Fonte: MORTIMER et al., 2020. 

Filo Cnidaria 

A coleção 04 apresenta um pequeno texto sem explicação do novo termo. 

Apresenta também quatro fotos mostrando quatro exemplos distintos de cnidárias. 

Figura 19 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo Cnidaria 

Figura 18 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo Porifera 
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Fonte: MORTIMER et al., 2020. 

Filo Mollusca 

A coleção 04 apresenta apenas um pequeno texto com nomes de representantes 

e características morfológicas e duas fotos, uma deles de um fóssil e outra de um 

representante atual. 

Figura 20 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo Mollusca 

 

Fonte: MORTIMER et al., 2020. 
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Filo Arthropoda 

A coleção 04 apresenta textos informando sobre a origem dos grupos 

pertencentes a este filo (FIG 17). Apresenta também características dos grupos 

envolvidos. Além de nove fotos de representantes do grupo. 

Figura 21 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo Artopoda 

.  

Fonte: MORTIMER et al., 2020. 

 

Figura 22 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo Arthropoda 
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Fonte: MORTIMER et al., 2020. 
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Filo Echinodermata 

 

A coleção 04 apresenta um pequeno texto e várias fotos apresentando um 

exemplar de cada um dos 5 grupos do Filo-Echinodermata. 

Figura 23 - Ilustrações e quadro informativo apresentados para do Filo 

 

Fonte: MORTIMER et al., 2020. 
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Quadro 7: Coleção 04 - EVOLUÇÃO, BIODIVERSIDADE E SUSTENTABILIDADE 

Critérios Não observado Fraco Regular Bom  Excelente 

Conteúdo/temática abordado;     X 

Explicação dos termos 

desconhecidos;  

   X  

Ilustrações;     X  

Tipos de atividades;   X    

Atividades relacionadas ao tema.   X   

Fonte: Autor 

 

A Coleção 04 oferece uma abordagem completa e atualizada sobre temas 

fundamentais da biologia. Com atividades práticas e elucidativas, promove uma 

compreensão profunda dos conceitos de evolução, biodiversidade e sustentabilidade. 

 

Quadro 8: Coleção 05 

Critérios Não observado Fraco Regular Bom  Excelente 

Conteúdo/temática abordado; X     

Explicação dos termos 

desconhecidos;  

X     

Ilustrações;  X     

Tipos de atividades;  X     

Atividades relacionadas ao tema. X     

Fonte: Autor 

 

Quadro 9: Coleção 06 

Critérios Não observado Fraco Regular Bom

  

Excelente 

Conteúdo/temática abordado; X     

Explicação dos termos 

desconhecidos;  

X     

Ilustrações;  X     

Tipos de atividades;  X     

Atividades relacionadas ao tema. X     

Fonte: Autor 
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5 DISCUSSÃO 

 
As coleções 05 e 06 não abordam de forma explicita o conteúdo sobre 

classificação. Cordeiro et al. (2018) destacam a importância dos conhecimentos em 

sistemática filogenética para a compreensão dos conceitos da Zoologia, sobretudo 

para aqueles presentes nos livros didáticos. Quando o ensino de Zoologia é norteado 

a partir desses conhecimentos, é possível a compreensão, tanto do processo de 

evolução entre os indivíduos, como das suas características compartilhadas, novas 

características e mutações.  

As coleções didáticas analisadas oferecem uma visão diversificada, porém 

muitas vezes limitada, dos diversos filos animais, incluindo Porifera, Cnidaria, 

Platyelminthes, Nematoda, Annelida, Mollusca, Arthropoda e Echinodermata. 

Enquanto algumas coleções apresentam informações sucintas e imagens ilustrativas, 

outras oferecem uma abordagem mais detalhada, explicando termos específicos e 

fornecendo uma gama mais ampla de exemplos. 

Ao observar a representação do Filo Porifera, nota-se uma falta de profundidade 

nas coleções 01 e 03, que apresentam apenas um pequeno texto e uma imagem 

superficial da parte externa das esponjas. No entanto, a coleção 04 fornece uma 

abordagem mais abrangente, identificando características e oferecendo uma imagem 

colorida identificando a estrutura externa. Isso demonstra uma diferença significativa 

na qualidade das informações oferecidas em diferentes coleções, o que pode 

influenciar diretamente o aprendizado dos alunos. 

Similarmente, no Filo Cnidaria, enquanto a coleção 01 oferece apenas um texto 

breve e um desenho externo, a coleção 03 adiciona a explicação de um termo novo, 

fornecendo uma foto mais detalhada. No entanto, a coleção 04 apresenta quatro fotos 

distintas de cnidários, ampliando a variedade de exemplos. Essa variação na 

profundidade e na variedade de informações pode impactar diretamente a 

compreensão dos alunos sobre a diversidade e as características desse filo. 

No que diz respeito ao Filo Platyelminthes, as coleções 01 e 03 apresentam 

informações sobre habitat e exemplos, acompanhadas por imagens de uma planária. 

Embora essas coleções forneçam uma visão geral do filo, a ausência de detalhes mais 

específicos pode limitar a compreensão dos alunos sobre a complexidade e a 

diversidade dentro desse grupo. 
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No Filo Nematoda, a coleção 01 se destaca ao fornecer uma explicação para um 

termo novo (cutícula), além de exemplos e características morfológicas. No entanto, 

a coleção 03 novamente oferece apenas informações básicas sobre habitat e 

exemplos. Essa discrepância ressalta a importância de uma abordagem mais 

detalhada e educativa na apresentação de informações sobre os diferentes filos. 

Ao abordar o Filo Annelida, ambas as coleções 01 e 03 fornecem detalhes sobre 

os representantes e seus habitats, juntamente com imagens ilustrativas. No entanto, 

a falta de explicações mais profundas sobre termos específicos ou características 

distintivas pode limitar a compreensão dos alunos sobre a importância ecológica e 

evolutiva desse filo. 

No Filo Mollusca, enquanto a coleção 01 oferece informações abrangentes sobre 

características morfológicas, exemplos e habitats, as coleções 03 e 04 apresentam 

detalhes mais limitados e menos exemplos. Essa discrepância destaca a importância 

de uma abordagem mais equilibrada e informativa na apresentação de conteúdos 

sobre os filos animais. 

O Filo Arthropoda é abordado de forma mais detalhada, especialmente na 

coleção 04, que fornece informações sobre a origem dos grupos dentro do filo, 

características específicas e uma variedade significativa de fotos de representantes. 

Isso demonstra como uma abordagem mais completa pode enriquecer a 

compreensão dos alunos sobre a diversidade e a evolução desse filo particular. 

Finalmente, no Filo Echinodermata, as coleções oferecem uma gama variada de 

informações, desde características morfológicas até exemplos representativos. A 

coleção 04 se destaca ao apresentar ilustrações de cada um dos cinco grupos dentro 

do filo, proporcionando uma visão abrangente da diversidade e da evolução desses 

animais. 

O estudo dos invertebrados é crucial para compreender a diversidade da vida na 

Terra, manter a saúde dos ecossistemas, impulsionar a pesquisa científica e 

desenvolver soluções para desafios ambientais e médicos. 

Nos últimos anos, tem havido crescente preocupação com o declínio alarmante 

das populações de insetos em todo o mundo. Este fenômeno, muitas vezes 

negligenciado, tem implicações significativas para os ecossistemas globais e para a 

humanidade como um todo. Neste contexto, é fundamental reconhecer a importância 

dos invertebrados, em particular dos insetos, e compreender as consequências de seu 

desaparecimento. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Através da análise, foi possível constatar que duas (LOPES et al, 2020 e 

THOMPSON et al, 2020) das seis coleções não abordam a zoologia. 

Observou-se também que uma das coleções (GODOY, 2020) apresenta apenas 

uma tabela (FIG 9). Tabela esta que apresenta os nomes dos filos dos invertebrados 

e alguns exemplos de cada filo.  

As três coleções restantes abordam a zoologia de forma diferenciada. A coleção 

SANTOS (2020) retrata os invertebrados em uma única cena do fundo do mar onde 

apresenta alguns desenhos e pequenos textos falando pequenas informações e 

nomes dos representantes. Esta coleção apresenta apenas uma questão para o 

exercitar o conteúdo apresentado. 

A coleção AMABIS et al (2020) apresenta fotos e pequenos textos com 

informações do grupo, a coleção não aborda dos grupos dos vermes sejam eles 

segmentados ou não. Após a apresentação dos grupos o livre apresenta informações 

relevantes sobre os animais de forma geral, como por exemplo simetrias, número de 

folhetos e presença e ausência de celoma. Esta coleção apresenta algumas 

atividades para exercitar o conteúdo. 

A coleção EDUARDO et al (2020) aborda os filos de forma evolutiva, mostrando 

o surgimento de características com o passar do tempo. Esta coleção apresenta 

apenas uma questão para o exercitar o conteúdo apresentado. 

Comprova-se então que metade das coleções analisadas não apresentam 

informações o suficiente para o conhecimento da diversidade animal. Também foi 

evidente a necessidade de maior ênfase em aspectos como a diversidade dos 

invertebrados, suas interações ecológicas e os impactos das atividades humanas 

sobre esses organismos.  
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7     PRODUTO FINAL 

Imagem 1 – Guia Didático App 
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Imagem 2 - Apoio 
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Imagem 3 - Apresentação 



48 
 
 

 

Imagem 4 - Apresentação 
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Imagem 5 – Visão e Missão 
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Imagem 6 – Conteúdo Programático 
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Imagem 7 – Objetivos  
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Imagem 8 – Tela Inicial  
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Imagem 9 – Ajuda 
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Imagem 10 – Projetos 
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Imagem 11 – Instruções para iniciar projeto  
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Imagem 12 – Instruções para iniciar projeto  
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Imagem 13 – Instruções para finalizar projeto  
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Imagem 14 – Alimentando o projeto  



59 
 
 

Imagem 15 – Apresentação do projeto  
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 Imagem 16 – Avaliação 
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Imagem 17 - Apoio 
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